
Alunos de Braúna levam carinho e alegria ao Lar Vicentino 
 
O trabalho voluntário leva dignidade e alento a quem precisa, mas também contribui na formação de cidadãos 
mais conscientes, fazendo que os alunos busquem se colocar no lugar do outro e contribuir para a construção 
de uma sociedade com menos desigualdades. 
 
Motivados e articulados pelo Caderno do Aluno do 3º ano do Ensino Médio na disciplina de Inglês – Volume 1, 
do material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo, sob a orientação da Professora Simone Regina 
Azevedo, os alunos da EE José Florentino de Souza, da cidade de Braúna desenvolvem uma ação solidária 
que estabelece uma aproximação com os idosos do Lar Vicentino de Penápolis. 
 

 
Caderno de aluno de Inglês SEE/SP 

 
Incialmente, os alunos passaram por uma formação sobre o trabalho voluntariado com Renato Paes, 
Professor Coordenador do Núcleo Pedagógico (PCNP) e também voluntário do “Doutores do Coração”, grupo 
de palhaços formado por voluntários que atuam na Santa Casa de Penápolis. 
 
“Para os alunos serem voluntários é necessário apenas doarem seu tempo, trabalho e talento  para causas de 
interesse social e comunitário e com isso melhorar a qualidade de vida da comunidade”, comenta Sueli 
Nascimento Campagnolli, Professora Coordenadora de Lingua Estrangeira Moderna e intusiasta do tema.  
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Alunos participando da formação sobre voluntáriado 



 
Nesta ação solidária, os alunos estam arrecadando junto as comunidades da cidade de Braúna, produtos de 
higiene pessoal para doar aos internos do Lar Vicentino. A entrega será nos dias 22 e 23 de abril de 2018 
(quinta e sexta-feira), momento em que além de entregar as doações de sabonete, shampoo, papel higiênico 
e pasta dental, os alunos levarão muito carinho, atenção e alegria na forma de música e contação de 
histórias, proporcionando trocas mútuas, em que todos saíram ganhando. 
 
Para a Professora Coordenadora da EE José Florentino de Souza, Angela Maria Danelucci Crespo, “essa 
oportunidade de ajudar os internos do Lar Vicentino será uma experiência enriquecedora e marcante na vida 
de nossos alunos”, afirmou. 
 
 

                                                  


